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   A vida acadêmica é almejada por muitos, seja por
motivações pessoais, acadêmicas ou profissionais. Esse
percurso exige, dos dispostos a percorrê-lo, uma série de
atitudes, posicionamentos e conformidades que estejam
dentro do fazer científico responsável e comprometido com a
sociedade. Dentre aquilo que se espera de mestrandos e
doutorandos está o domínio de habilidades necessárias para
bem comunicar sua pesquisa, processo que é consequência
direta da forma como suas ideias são escritas.

       Em nosso cotidiano, recorremos à escrita para diferentes
propósitos, todos com suas próprias regras, mais ou menos
rígidas. Assim, utilizamos emojis em uma comunicação
informal pela internet, por exemplo, como forma de demarcar
nossas emoções a distância; ou “quebramos” uma
mensagem de e-mail em alguns parágrafos separados por
um espaço em branco, tornando mais agradável a leitura do
nosso destinatário. Para o propósito científico, faz-se
necessário darmos um passo além da escrita, nos
apropriando de técnicas de redação científica.

       A redação científica envolve a expressão e o registro de
ideias de modo coerente e coeso, munindo o futuro leitor
com as ferramentas necessárias para a compreensão do
texto. Por meio da aplicação de técnicas que envolvem, tanto
a forma como o conteúdo do que é redigido, o autor
demonstra que realizou uma pesquisa em consonância com
o método científico, deixando claros seus início, meio e fim.  

Apresentação



O texto científico torna-se, assim, um elo preciso e correto
entre os autores que fundamentaram a pesquisa, o autor que
a realizou e os futuros autores que poderão lê-la e reproduzi-
la, ajudando no avanço da área de conhecimento.
           
   Como pesquisadores, pode parecer óbvio que já
dominamos todos os meandros que envolvem o processo de
redação científica, porém a realidade mostra-se divergente. O
mestrado e o doutorado são etapas cujas bases nem sempre
foram formadas com o devido preparo e conhecimento
sobre o passo a passo do mundo científico. Durante a
graduação, por exemplo, são poucos os estudantes com
acesso a bolsas de iniciação científica, um fator diferencial
para aproximá-los da lógica da pesquisa e sua comunicação.
         
    Pensando nas dificuldades enfrentadas pelos pós-
graduandos, essa cartilha foi preparada com o intuito de
apoiar o estudante nos momentos em que as ideias tomam a
forma de texto científico. As orientações fornecidas nesta
cartilha são fruto de reflexões desenvolvidas durante a
disciplina Redação Científica, ministrada pela Professora
Doutora Maria Giovanna Guedes Farias no Mestrado em
Ciência da Informação da Universidade Federal do Ceará, no
semestre letivo de 2023.1.
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Já sabemos da importância da leitura para uma boa redação. No
caso da pós-graduação, ela é fundamental, também, para nos
aprofundarmos no tema escolhido. Em um universo com cada
vez mais fontes documentais e diferentes abordagens sobre uma
mesma temática, o risco de dispersão no processo de redação é
comum. Por isso, precisamos ser criteriosos no processo de
escolha das fontes que irão fundamentar a pesquisa.

CONVERSE COM 

O ORIENTADOR

A pessoa responsável por sua orientação é fundamental para
indicar os caminhos que você irá percorrer. Busque sempre
dialogar com seu orientador, e, também, com outros
especialistas na temática.

REALIZE RECORTES

TEMÁTICOS

Às vezes, um determinado artigo/livro/outra fonte pode ter a
ver com o seu tema, mas não da forma mais adequada (pode
ser geral demais, por exemplo, ou conduzir para outras
abordagens). Mantenha o foco.

busque por 

fontes confiáveis

Seja criterioso no processo de escolha das fontes. Procure
por recursos informacionais confiáveis, revisados por pares
(no caso dos artigos de periódicos científicos) e publicados
por editoras idôneas. Cuidado com as revistas e editoras
predatórias.



Não conhece o que são as práticas predatórias na produção
científica? Acesse, gratuitamente, a cartilha produzida por
estudantes do PPGCI UFC e fique por dentro do assunto!

CLIQUE AQUI PARA ACESSAR A CARTILHA

https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/70246


use operadores booleanos

As bases de Dados online, como Scopus, Web of Science e
Scielo, permitem combinar termos na busca avançada para
filtrar documentos. Operadores booleanos como E, OU, NÃO,
*, quando usados corretamente, aumentam a precisão ou
expansão da informação recuperada, economizando tempo e
direcionando para pesquisas relevantes.

procure um bibliotecário

O profissional de Biblioteconomia tem conhecimentos e
habilidades em pesquisa científica e redação. Para aplicar
operadores booleanos, buscar fontes de informação e
receber orientações sobre redação científica, recorrer ao time
de bibliotecários da sua instituição de ensino pode ser de
grande ajuda tanto na forma quanto no conteúdo.

Faça leituras estratégicas

Antes de decidir pelo uso da fonte, bem como a leitura
integral, realize leituras estratégicas em partes do documento,
buscando verificar se é pertinente. Leia o resumo, a
introdução, a seção de metodologia ou as considerações
finais. Eles darão pistas sobre a relação do estudo com a sua
pesquisa. Economize tempo!





Agora que você já encontrou as fontes das quais precisa, é
hora de iniciar a leitura de forma integral. Nesse momento, é
recomendado pensar estrategicamente para extrair os
trechos com potencial para uso na redação. É aí que entram
os fichamentos e resumos.

"Quero fazer somente uma leitura
inicial e deixar o fichamento para 

um segundo momento. posso?"

Tudo bem, mas pense se
você tem tempo disponível
para isso. Lembre-se de que
o tempo na pós-graduação é
precioso!

Ao iniciar os resumos/fichamentos, destaque os trechos que
servirão como base para sua pesquisa. Às vezes, um trecho
pode ser interessante por si só, mas dispensável frente a
outros mais adequados para figurarem no texto.

Não existe um modelo fechado para fichamentos. Algumas
opções se apresentam, com vantagens e desvantagens:



destacar trechos 
no próprio documento

Mais livre, tem a vantagem de ser mais rápido, mas apenas
destaques no texto não resumem as suas principais ideias.
Na hora de retornar ao texto, pode haver dificuldades para
avançar, e ainda pode haver a vontade de selecionar trechos
que não entraram na primeira seleção.

extrair trechos para 
um documento E DEIXAR à parte

Uma leve variação do procedimento anterior, em que a
criação de um documento à parte, fora da obra, evita uma
possível dispersão, quando do retorno à obra original.

extrair trechos para um
documento, comentando-os

Uma leve variação do procedimento anterior, porém a criação
de um documento à parte, fora da obra, evita uma possível
dispersão, quando do retorno à obra original.





título do trabalho

Evite títulos longos;

Utilize dois pontos, criando um título e um subtítulo, para
organizar melhor as ideias presentes;

Utilize palavras que sintetizem a temática da sua
pesquisa.

resumo

O resumo é o cartão de visitas da sua pesquisa. Ele vai
funcionar para dizer para o leitor se o trabalho é adequado ou
não para as finalidades que levaram até ele.

Um erro comum é resumir o trabalho focando apenas na
temática principal, esquecendo a estrutura do trabalho como
um todo. 

Forneça, de forma sucinta e precisa, os elementos:
Objetivo;
Metodologia;
Resultados;
Conclusão.



A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) possui
uma norma específica para a elaboração de resumos,
resenhas e recensões: ABNT NBR 6028.

Importante: a norma foi atualizada em 2018.
Certifique-se de utilizar essa versão, não a anterior.

No resumo em língua estrangeira, cuidado com os
tradutores on-line. Há palavras que não podem ser
traduzidas ao pé da letra, pois no outro idioma é utilizada
uma equivalente a essa.

Nas palavras-chave, escolha aquelas que representam a
essência do seu trabalho, não palavras diferentes. Utilize,
se possível, um vocabulário controlado (conjunto de
termos autorizados por áreas do conhecimento).

Exemplo:
Representação descritiva.   
Tradutor on-line: Descriptive representation.

O termo utilizado para a mesma ideia em inglês é
Cataloging.



Primeira seção textual, situa o leitor na temática da pesquisa,
sua contextualização, justificativa e objetivos pretendidos.

A introdução deve ser sucinta, pois o aprofundamento
dos conceitos e o delineamento da pesquisa será
mostrado nas seções seguintes.

Dependendo da área de conhecimento, o uso de citações
nesta seção não é recomendado. Se possível, optar por
citações indiretas.

Na justificativa de teses e dissertações, podem ser
apresentadas as razões pessoais, profissionais e
acadêmicas que levaram à execução da pesquisa. Nos
artigos, basta a justificativa acadêmica.

INTRODUÇÃo



Momento do desenrolar da pesquisa. Geralmente, é iniciado
com o referencial teórico/fundamentação teórica, em alguns
casos chamada de revisão de literatura (embora haja
divergências sobre esta última denominação como etapa da
pesquisa).

Dependendo do propósito do estudo e do tipo da
pesquisa, o referencial teórico pode ser mais curto ou
mais longo. Por exemplo, em um artigo de revisão
sistemática, o referencial não precisa ser longo, pois o
foco maior está na apresentação do processo de revisão
em si.

Ao abrir uma seção/subseção no seu trabalho, ela
precisa ter um texto associado, não apenas um título.
Não deixe seções vazias.

DESENVOLVIMENTO



DESENVOLVIMENTO

Esse é o momento em que seus fichamentos/resumos
serão utilizados. Cuidado ao conectar as ideias dos
diferentes autores. Faça isso de modo coeso e coerente.

Ao se colocar no texto, tarefa exigida por algumas áreas
do conhecimento, busque interpretar as citações, não
somente fazer uma colcha de retalhos delas.

Dê preferência às citações indiretas. No caso das
citações diretas, opte pelas curtas, para que seu trabalho
não seja um amontoado de citações recuadas.

Ilustrações e tabelas são um diferencial para o trabalho,
mas não os utilize sem propósito claro. Contextualize-as,
explique-as e interprete-as.



Parte onde o trabalho é finalizado, mostrando o fechamento
da pesquisa, em consonância com os objetivos traçados na
introdução.

Não há consenso sobre a denominação desta seção. Pode
aparecer sob a denominação CONCLUSÃO, CONCLUSÕES ou
CONSIDERAÇÕES FINAIS. Converse com seu orientador.

CONCLUSÃO





Os estudos científicos, e, consequentemente, os
resultados produzidos, são capazes de mudar
paradigmas e revolucionar a vida em sociedade.

Assim como os resultados de pesquisa, que são de extremo
valor, a forma como os dados e conclusões tornam-se
públicos, são de igual ou até maior relevância, já que a forma
como escrevemos a metodologia, resultados, discussões e
conclusões moldam a interpretação do texto na outra ponta
da comunicação, por outros pesquisadores ou, até mesmo,
pelo público geral.

Tendo em vista o peso da linguagem e do estilo de escrita
em trabalhos científicos, apresentamos dicas e
orientações visando melhorar a sua escrita científica.



A escrita científica tem como objetivo final a comunicação
de resultados e conclusões gerados por estudos baseados
no método científico. Com isto em mente, podemos
concluir que a escrita de textos acadêmicos precisa ser
clara e precisa, e para que isso ocorra, o uso de termos
ambíguos ou vagos deve ser evitado a todo custo, bem
como o “floreamento” excessivo da escrita com termos
desconexos ou, às vezes, até contraditórios, talvez com o
objetivo de empregar palavras tidas como eruditas e
complicadas (Carvalho, 2010).

uso de linguagem objetiva,
clara e formal

Importância da
formalidade e do

vocabulário técnico
na escrita acadêmica



É comum termos, no dia a dia, em conversas informais com
familiares e amigos, alguns vícios de linguagem, como o
emprego de “que’s” e “né’s”, para citar dois dos mais  
recorrentes. A possibilidade de uso, mesmo que
desproposital desses termos, deve ser considerada no
processo de escrita dos trabalhos. 

Para ilustrar o emprego do “queismo” veja a frase: "O método
que foi utilizado mostrou que os resultados que foram
obtidos são significativos". O uso repetitivo de “que” nesta
frase torna o texto fadigoso, pobre em clareza, e o leitor
passa a dar mais atenção a uma palavra e não ao conteúdo
comunicado no texto.

Vícios de linguagem na escrita
científica: o uso exagerado 

de "que's"(queismo).

Para se evitar problemas como o “queismo” e outros vícios
de linguagem, é fundamental revisar a escrita diversas vezes,
buscando promover substituições para todos os casos
encontrados, com o uso, por exemplo, de sinônimos. No
exemplo exposto anteriormente, uma possível alteração
seria: "O método utilizado demonstrou resultados
significativos". Com a remoção do excesso de “que’s”, o
resultado é uma frase mais clara e fluente.

A importância da revisão 
da escrita



O processo de escrita de textos científicos deve privilegiar a
clareza e a objetividade da redação, tendo em vista que a
comunicação visa transmitir uma informação; e o propósito
da escrita deve ser a interpretação correta dos resultados
expostos, de modo a evitar interpretações errôneas por parte
do leitor. Portanto, o uso de expressões vagas ou termos
pouco precisos deve ser evitado, para proporcionar uma
linguagem objetiva e clara.

Evitar ambiguidades,
jargões desnecessários e

pronomes pessoais

Do mesmo modo, é importante evitar o uso de jargão
desnecessário. O emprego de termos técnicos por parte do
autor dá peso ao trabalho e demonstra propriedade com o
assunto estudado, todavia é preciso ter cautela para não
sobrecarregar o texto com termos complexos e pouco
conhecidos que contribuam para uma leitura rasa. O objetivo
do texto deve ser, antes de tudo, transmitir a informação de  
maneira mais clara e objetiva possível, sempre adaptado ao
público para o qual se destina (Fiocruz, 2008).



Um outro aspecto importante é o emprego de pronomes
pessoais. O uso excessivo de termos como “eu” ou “nós”,
deve ser policiado para que seja evitado. 

A escrita científica tem como característica uma linguagem
impessoal, buscando sempre destacar os resultados e as
conclusões da pesquisa em detrimento à autoria individual. 

O foco do texto deve ser os dados e análises apresentados
no trabalho, sempre empregando o uso de palavras
impessoais no texto, tais como "verificou-se" ou "foi
observado", para fortalecer a objetividade da escrita.

A linguagem impessoal na
escrita científica



Além das dicas já mencionadas para orientar o processo de
redação científica, como clareza e objetividade, existem
algumas diretrizes práticas que melhoram a fluidez do texto
(Prayag, 2019):

Utilize parágrafos curtos: parágrafos demasiados longos
tornam a leitura mais cansativa e, por consequência,
confusa, dificultando a compreensão da informação
transmitida. Busque sempre que possível dividir as
informações, cada uma com uma ideia central clara, que
se conecte ao restante do texto. Isso proporciona uma
estrutura textual com informações mais organizadas,  o
que, por esse motivo, facilita a leitura e a compreensão
das informações.

Utilize conectores e palavras de transição: o emprego
adequado de palavras de transição/conectores contribui
para uma leitura mais fluida e coerente. Expressões
como: "por outro lado", "além disso", "entretanto", dentre
outras, facilitam o estabelecimento de relações lógicas
entre as informações expostas no texto. Tais recursos
contribuem com a coesão textual, fazendo com que o
leitor acompanhe o desenvolvimento das ideias de forma
mais clara e sequencial.

Dicas para melhorar a
clareza e A fluidez do texto



Faça revisões e edite o texto: a revisão é a parte crucial
para observar possíveis vícios de linguagem. Após a
escrita inicial, é importante reler quantas vezes forem
necessárias, verificando a adequação da linguagem, a
organização das ideias e a correção gramatical. 

Muitas vezes, devido a leituras repetidas, é provável que
nem o próprio autor perceba alguns pequenos problemas
no texto, por isso é importante, se possível, uma revisão
feita por outras pessoas, colegas ou profissionais da
área. Esse outro olhar pode contribuir com outras
perspectivas e apontar possíveis melhorias, mas não
esqueça que a autoria é sua e a adição ou não dessas
observações ao texto cabe a você, afinal é seu nome que
estará nele.

Dicas para melhorar a
clareza e A fluidez do texto

Em suma, a atenção à linguagem e à adequação do estilo de
escrita de trabalhos científicos é fundamental para o processo
de divulgação de resultados e conclusões das pesquisas. Por
meio do uso de uma linguagem objetiva, clara, formal, os
pesquisadores podem otimizar a comunicação do
conhecimento científico. 





As fontes de informação são recursos que unem dados, com
aplicação de critérios confiáveis, de preferência revisada por
pares, e que respondam a uma demanda dos usuários. 

Elas contêm dados, conhecimentos, registros ou evidências
que podem ser utilizados para conhecer um determinado
tema, assunto ou área de estudo. 

As fontes fornecem dados e referências úteis para embasar
pesquisas, sustentar argumentos, ampliar conhecimentos e
substanciar a produção acadêmica, a científica e a
profissional em diversas áreas de estudo. 

É importante avaliar a qualidade, a confiabilidade e a
relevância das fontes para garantir a validade e a precisão
das informações obtidas.

fontes de informação



Saber qual fonte será consultada implica diretamente na
definição da técnica de pesquisa a ser utilizada. Por isso,
devemos conhecer a classificação dos tipos de fonte. 

O primeiro passo de qualquer pesquisa científica é o
levantamento dos dados, o qual pode ser realizado de duas
maneiras: por meio de pesquisa documental (ou de fontes
primárias) e/ou pesquisa bibliográfica (ou de fontes
secundárias e terciárias).

Fonte primária: Fontes primárias são documentos
originais criados no momento do estudo, permitindo que
os pesquisadores publiquem logo após um evento
científico. Segundo Cunha (2001), essas publicações
geralmente contêm novas informações ou interpretações
de ideias e fatos, podendo registrar observações, como
nos relatórios de expedições científicas, ou serem
descritivas, como na literatura comercial.

tipologia de fontes 
de informação

Exemplo:

Teses e dissertações; Relatórios técnicos; Patentes; Periódicos;
Legislação; Normas Técnicas; Congressos e Conferências.



Fonte secundária: são os registros referenciais das
fontes primárias sistematizadas. Estes documentos
contêm informações sobre documentos primários e são
organizados de acordo com um plano definitivo,
funcionando como organizadores dos documentos
primários e guiando os leitores até eles (Cunha, 2001).

tipologia de fontes 
de informação

Exemplo:

Serviços de indexação e resumos; Guias de literatura;
Diretórios; Bibliografias de bibliografias.

Exemplo:

Dicionários; Enciclopédias; Índices; Bases de dados; Anuários;
Bibliografias, outros.

Fonte terciária: são as fontes que fazem referência aos
conteúdos organizados para fins didáticos, como
revisões sistemáticas de evidências científicas. Estes
documentos auxiliam na pesquisa de fontes primárias e
secundárias, servindo como sinalizadores ou indicadores
de localização, sem introduzir novos conhecimentos
completos (Cunha, 2001).



Na elaboração de trabalhos científicos, é comum buscar
informações em obras de outros autores e, quando
necessário, incorporar suas ideias (dados, definições,
números, dentre outros) em nosso texto para fundamentar ou
esclarecer o assunto em estudo. Desse modo, é fundamental
que qualquer contribuição de outro autor (seja apresentada
de forma original ou interpretada por meio de suas próprias
palavras) seja devidamente citada no trabalho.

fontes de consulta

A prática de apontar sistematicamente para as origens das
ideias, conhecimentos e pensamentos utilizados nos
trabalhos se constitui como característica essencial do texto
científico (Soares, 2011).



É possível acessar o texto integral das normas através 
da Biblioteca da sua Universidade.  

A Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é uma
entidade privada sem fins lucrativos, que tem por objetivo
padronizar as técnicas de produção do Brasil.

A ABNT estabelece diversas normas que auxiliam a
padronizar os textos. Na elaboração de trabalhos científicos,
as principais normas técnicas a serem utilizadas são:

ABNT: PRINCIPAIS 
NORMAS VIGENTES

ABNT NBR 5892.2019 
ABNT NBR 6022.2018
ABNT NBR 6023.2020 
ABNT NBR 10719.2015 
ABNT NBR 6027.2013 
ABNT NBR 6024.2012 
ABNT NBR 14724.2011  
ABNT NBR 15287.2011 
ABNT NBR 15437.2023
ABNT NBR 12225.2023 
ABNT NBR 6034.2004
ABNT NBR 6028.2021
ABNT NBR 10520.2023

Norma para datar
Artigos em periódicos
Referências - versão corrigida
Relatório técnico e/ou científico
Sumário
Numeração progressiva
Trabalhos acadêmicos
Projeto de pesquisa
Pôsteres técnicos e científicos
Lombada
Índice
Resumo
Citações em documentos



Com exceção das citações de mais de três linhas,
devem ser digitadas em espaçamento simples:

notas de rodapé, referências, legendas das
ilustrações e das tabelas, natureza (tipo do

trabalho, objetivo, nome da instituição 
e área de concentração).

Papel branco ou reciclado com formato A4;
Pode-se digitar no anverso das folhas;
Fonte textual padrão: tamanho 12 e fonte Arial ou Times
New Roman;
Fonte menor: tamanho 10 e fonte Arial ou Times New
Roman;
Margens: esquerda e superior com 3 cm e direita e
inferior com 2 cm;
Uso de Negrito: para títulos e tópicos primários;
Uso de itálico: destaque e palavras estrangeiras; e
Uso de aspas duplas (“ “): para citação direta de discurso
alheio com até três linhas

O espaçamento é de 1,5 cm entre as linhas. As referências,
ao final do trabalho, devem ser separadas entre si por um
espaço simples em branco.

Principais regras 
de normalização da ABNT 

para uso na redação científica



Citações e referências são fundamentais para ajudar a evitar 
o famigerado plágio acadêmico. Para saber mais sobre plágio

e suas formas, acesse a cartilha produzida por estudantes 
do PPGCI UFC.

CLIQUE AQUI PARA ACESSAR A CARTILHA

https://repositorio.ufc.br/handle/riufc/61304




A revisão é uma parte indispensável de qualquer trabalho
científico, que ocorre após a redação do seu texto. Escrever e
revisar se diferem à medida que uma é mais criativa e a outra
é uma atividade crítica (Soares, 2011). 

Assim, o autor garante que todos os elementos do trabalho
estão coesos e retifica se estes refletem o que pretende
relatar. 

Uma boa revisão tem como objetivo corrigir eventuais erros
gramaticais, confirmar dados, adequar a formatação e
eliminar possíveis vícios de linguagem, a fim de facilitar a
comunicação (Pereira, 2017).

Para Ehrlich e Murphy (1964, apud Ferreira, 2011), é possível
facilitar a tarefa da revisão ao dividi-la em quatro fases. São
elas:



Revisão da forma e conteúdo 

Nesta primeira etapa, o escritor deve se assegurar que os
aspectos pré-textuais, textuais e pós-textuais estão de
acordo com o que é esperado do formato de publicação. 

É necessário verificar o ordenamento desses elementos,
assim como se eles estão claros e objetivos para o público.
Seu título é preciso e instigante? O resumo segue a ordem
tradicional de introdução, objetivos, métodos, resultados e
conclusão? A clareza do trabalho científico incentiva o leitor
a ler o seu artigo. 

Tenha em mente que ele será analisado por especialistas
rigorosos, então certifique-se que o artigo é
metodologicamente correto (Pereira, 2017). 

Durante esta fase, acontece também a análise do conteúdo,
portanto, observe se os objetivos do trabalho foram
alcançados e como este estudo está contribuindo para o
avanço do seu campo específico (Ferreira, 2011).



Revisão do estilo

Nesta etapa, o autor deve atentar-se ao estilo da redação, a
forma pessoal como ele se expressa. Não se esqueça de
manter uma escrita impessoal, sem o uso de “eu” ou “nós”. 

O texto deve manter a objetividade e a clareza que se espera
da linguagem científica, de forma que o leitor possa
entender de imediato o que o pesquisador está relatando.
Perceba se suas frases adotam uma sintaxe simples e
correta, e se há uma progressão fluida e explicativa dos
assuntos abordados nos parágrafos. Será mais fácil para o
público compreender se suas ideias estiverem expostas a
partir de uma continuidade lógica entre um parágrafo e outro,
de tal maneira que seu texto percorra, naturalmente, desde a
introdução até as conclusões (Ferreira, 2011). 

Embora o formato seja primordial na redação científica, um
bom estilo passa ao leitor a percepção do domínio daquele
assunto por parte de quem está escrevendo (Matthews;
Matthews, 2008).



Revisão dos detalhes

O autor deve se atentar a todos os aspectos técnicos, como
citações, ilustrações, e notas de rodapé. Verifique se as
citações foram feitas corretamente, tanto no corpo do texto
quanto nas referências bibliográficas. Certifique-se que
ilustrações como quadros, gráficos e tabelas estão de acordo
com as ideias escritas. Erros nestes aspectos não só
dificultam que o leitor possa conferir os aspectos técnicos do
trabalho, como também passam uma sensação de desleixo
por parte de quem elaborou o trabalho (Ferreira, 2011). 

Leitura final

Por último, faz-se necessária uma leitura atenciosa e crítica,
na qual todas as minúcias citadas nos tópicos anteriores
devem ser abordadas. Se o prazo permitir, deixe de lado o
artigo por uns dias para que, ao retornar, você possa lê-lo
com um olhar mais tranquilo. Ao retornar, tome frases
isoladas (retiradas do seu contexto) e veja como elas podem
ser melhoradas. Cheque se elas mantêm sentido lógico ou se
elas precisam ser encurtadas ou aumentadas. A revisão
nesse formato permite ao autor se distanciar da lógica
original do trabalho e melhorar sua capacidade analítica
(Ferreira, 2011). 



Submeta seu artigo a revisores externos. Se for possível,
opte por pesquisadores fora da área de seu estudo. Se
seu trabalho conseguir ser compreendido por eles, é um
bom sinal da inteligibilidade do seu escrito. Além disso,
procure um profissional na língua em que está escrito.
Não esqueça de citar essas pessoas nos agradecimentos
(Targino, 2008). 

Revise sempre em uma cópia. Editar e revisar um
trabalho exige que você mude de ordem, altere e apague
parágrafos. Manter o original inalterado significa poder
voltar a ele caso você não fique satisfeito com o
resultado final (Matthews; Matthews, 2008).

outras dicas
para a revisão



Opte pela brevidade. Faça uso de orações curtas e
inteligíveis. Elimine frases ou parágrafos muito longos
que dificultem a compreensão do seu texto. Porém, tome
cuidado para não ficar muito vago. O objetivo tem que ser
a clareza e a facilidade de compreensão (Matthews;
Matthews, 2008).

Remova jargões, cacofonias, pleonasmos e outros vícios
de linguagem que tornem a leitura do texto menos
precisa e confusa. Utilize a norma culta. 

O objetivo da revisão não é apenas corrigir possíveis
erros, mas também melhorar a legibilidade do trabalho. 

Tenha em mente que essa será a última etapa antes
do seu trabalho ser avaliado pela comunidade
científica. É de responsabilidade do pesquisador que
o artigo esteja em um nível de excelência e
originalidade que justifique sua submissão a um
periódico. 
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